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Resumo: A aprendizagem organizacional se refere ao estudo dos processos de aprendizagem 
nas e das organizações. Os níveis de análise em aprendizagem organizacional referem-se ao 
individual, grupo(s) de indivíduos, organização, interorganizacional e rede.  A aprendizagem 
interorganizacional refere-se à aprendizagem no contexto de grupos ou pares de 
organizações que estão cooperando proativamente. Este artigo tem por objetivo investigar 
como ocorre o processo de aprendizagem interorganizacional pelos integrantes de parte da 
cadeia produtiva de arroz. A metodologia quanto aos fins pode ser caracterizada como 
descritiva e quanto aos meios de investigação será bibliográfica, sendo ilustrada com um 
estudo de caso de parte de uma cadeia agroindustrial. Os resultados indicam que o 
conhecimento explícito é o que mais considerado.  Para os gestores existe a noção de 
importância da aprendizagem interorganizacional e dos ganhos em termos de conhecimento 
e relacionamento que o trabalho em rede proporciona e que depende fundamentalmente da 
iniciativa de seus membros como indivíduos. A confiança é um ponto fraco. E por fim, os 
produtores rurais, principal fonte de fornecimento, precisa receber mais atenção dos demais 
parceiros da cadeia agroindustrial. 
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1. Introdução 
 Na sociedade contemporânea, o conhecimento transformou-se no principal fator 
de produção. A principal característica dessa nova sociedade é a direção para a produção de 
valor, passando do capital, da terra e da mão de obra para a informação e o conhecimento, 
que é considerado como a mais importante fonte de vantagem competitiva (NONAKA; 
TAKEUCHI, 1997; TERRA, 2001). Para a sobrevivência no mundo dos negócios, as 
organizações contemporâneas precisam, ao mesmo tempo, atuar num cenário de desafios da 
competição e cooperação.  
 Estudos envolvendo a temática aprendizagem interorganizacional podem trazer 
contribuições para o fortalecimento e relações mais duradoras e de cooperação entre as 
organizações envolvidas neste processo (ESTIVALETE, 2007).  Para Casaroto e Filho 
(1999) as empresas que agem de modo individualizado, principalmente as pequenas e 
médias, terão suas forças reduzidas para permanecer no mercado, e sugere a inserção destas 
em redes de cooperação. 
Na região sul de Santa Catarina, a produção de arroz é social e economicamente 
importante, ocupando a maior área na produção agrícola regional. Uma cadeia agroindustrial 
organizada pode ser indutora do desenvolvimento socioeconômico de uma região. As 
necessidades geradas nos diferentes elos da cadeia geram atividades que visam o suprimento 
dos mesmos, assim os empregos, renda, produtos e serviços são multiplicados. Conforme 
Pedrozo, Estivalete e Begnis (2004), as interações existentes entre os elementos que 
compõem uma cadeia estabelecem relações de complementaridades e interdependência entre 
os agentes envolvidos. 
No meio acadêmico brasileiro, encontram-se poucos estudos relacionados a 
aprendizagem em nível interorganizacional. Procurando pelo termo “aprendizagem 
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interorganizacional” no título e nas palavras chave no Banco Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD) foram encontrados 3 (três) documentos e na base multidisciplinar Scielo  nenhum 
documento foi registrado. Ao usar o termo “aprendizagem organizacional “ o resultado 
aumenta para 244 (duzentos e quarenta e quatro) no BDTD e na base Scielo o registro foi de 
49 (quarenta e nove) documentos.  
Diante deste contexto, ressalta-se a importância da ampliação de estudos teóricos 
e empíricos sobre a temática aprendizagem inteorganizacional. Neste sentido, este trabalho 
tem o propósito de investigar como ocorre o processo de aprendizagem interorganizacional 
pelos integrantes de parte da cadeia produtiva de arroz. 
O artigo está estruturado em seis seções. Na primeira tem-se a apresentação da 
problemática, justificativa, objetivo da pesquisa. A fundamentação teórica é apresentada na 
segunda e terceira seção. A metodologia é descrita na quarta seção. Na quinta seção a 
apresenta-se a análise dos resultados. Na sexta seção menciona-se o alcance do objetivo do 
trabalho.  
2. Aprendizagem Organizacional e interorganizacional 
 O momento atual é marcado pela economia do conhecimento e pela crescente 
busca por soluções inovadoras que acabam provocando o aprimoramento da ciência da 
administração. Segundo Angeloni e Steil (2011), “mais recentemente, foi identificado 
empiricamente a existência de uma relação entre Aprendizagem Organizacional (AO) e 
inovação e entre AO e desempenho financeiro”.  Assim, a performance em redes de 
conhecimento, podem influenciar positivamente, pois possibilita às organizações a 
capacidade de gerar novos conhecimentos, ampliando sua aprendizagem pela relação com 
outras organizações, bem como do conjunto de organizações, conforme o economista  
Friedrich Hayek (1899-1992) “Um dos problemas fundamentais da economia  é usar o 
conhecimento que está disperso em diferentes pessoas”. 
 Aprendizagem organizacional é um processo dinâmico, complexo e 
interdisciplinar, envolvendo multiplas dimensões e campos do conhecimento que se 
complementam. O mesmo pode ser analizado envolvendo a lógica competitiva e/ou 
cooperativa nos níveis individual, organizacional e/ou interorganizacional ou ainda a análise 
conjunta das mesmas. Conforme Crossan, Lane e White (1999), não só ocorrem ao longo do 
tempo e em todos os níveis, mas também cria uma tensão entre a assimilação de novos 
conhecimentos (feedforward) e exploração ou utilização do que já foi aprendido (feedback). 
Por meio do processo de feedforward,  novas idéias e ações fluem a partir do individual para 
o grupo. 
Neste contexto, Crossan; Lane; White (1999, p.532) desenvolveram um 
framework que visa investigar a aprendizagem organizacional. O framework denominado 
4Is, tem como base os processos de exploração (assimilação/ feed-forward) e explotação 
(utilização/fedback) do conhecimento, como meio de alcançar a renovação estratégica. O 
referido framework apresenta as seguintes premissas e proposição: 
Premissa 1: aprendizagem organizacional envolve uma tensão entre assimilação de nova 
aprendizagem (exploration) e utilização do que já foi aprendido (exploitation). 
Premissa 2: aprendizagem organizacional é multi-nível: individual, grupo e organizacional. 
Premissa 3: os três níveis de aprendizagem organizacional são ligados por processos sociais 
e psicológicos: intuição, interpretação, integração e institucionalização (4Is). 
Premissa 4: cognição afeta a ação (e vice-versa). 
Considerando os processos, premissas e proposição, os autores do framework 
4Is construíram uma definição para a AO. 
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A aprendizagem organizacional é um processo dinâmico que 
acontece nos níveis individual, grupal e organizacional por meio da 
intuição, interpretação, integração e institucionalização, que fluem 
em dois sentidos: nos processos de assimilação da nova 
aprendizagem (feed-forward) e de utilização daquilo que já foi 
aprendido (feedback)” (CROSSAN; LANE; WHITE, 1999, p.532). 
 Quanto ao nível de análise da AO, observa-se uma convergência sobre a 
diferenciação entre o fenômeno que ocorre em nível individual e aquele que ocorre em nível 
de grupo, organizacional e interorganizacional (CROSSAN et al., 1995; POPPER; 
LIPSHITZ, 2000). 
A aprendizagem em nível interorganizacional refere-se à aprendizagem 
organizacional derivada de um processo ativo de cooperação de uma organização com uma 
(díade) ou mais organizações (redes organizacionais). “Refere-se à aprendizagem no 
contexto de grupos ou pares de organizações que estão cooperando proativamente” Ou seja, 
alguns indivíduos, grupos e organizações, em regime de colaboração se unem em torno de 
um objetivo comum (KNIGHT, 2002). 
A pesquisa na literatura sobre aprendizagem organizacional mostra-se 
abrangente e com muitas vertentes, envolvendo diferentes definições e conceituações. 
Seguindo esta observação, Prange (2011, p.42) analisa que “a multiplicidade de maneira 
pelas quais a aprendizagem organizacional tem sido classificada e usada tem o sentido de 
‘uma selva de aprendizagem organizacional’, que está se tornando densa e impenetrável”. 
Não há aqui o objetivo de esgotar os conceitos, mas sim discorrer sobre alguns 
conceitos ditos “seminais” sobre o tema. A aprendizagem organizacional, segundo Crossan; 
Lane; White (1999) trata da transferência de aprendizagem de indivíduos para grupos ou 
equipes de e na organização, para depois essa aprendizagem ser incorporada e 
institucionalizada na organização em forma de sistema, estruturas, estrátégias e 
procedimentos, por meio do processo de feedforward.  
Já Prange (2001), define  aprendizagem organizacional como um processo de construção 
social que responde a eventos internos e externos na organização, criando novas 
interpretações da realidade, armazenadas na memória organizacional quando 
institucionalizadas. Seus produtos (ou conhecimentos) – interpretações e mudanças 
concretas da realidade – têm diferentes níveis de complexidade e profundidade na 
organização. 
A aprendizagem organizacional enfoca a aprendizagem como um processo de 
mudança em uma perspectiva multinível - indivíduo, grupo(s) de indivíduos, organização, 
interorganizacional e rede (construto em fase de validação). Esse processo gera como 
produto o conhecimento organizacional que, por sua vez influencia novos processos de 
aprendizagem na organização. Enquanto a aprendizagem (o processo) produz novo 
conhecimento (o conteúdo), esse conhecimento gerado impacta na aprendizagem futura. 
(ANGELONI;STEIL, 2011). 
 Na primeira unidade de análise, o individual é visto como a soma do 
aprendizado individual de membros da organização. Simon (1991) citado por Knight (2002) 
afirma que “toda a aprendizagem acontece dentro das cabeças humanas individuais”, mas 
argumenta, contudo, que a “aprendizagem humana no contexto da organização é 
influenciada por ela”. Na segunda, o agente de aprendizagem organizacional é o grupo. 
Pesquisadores geralmente se concentram na alta gerência. A aprendizagem organizacional 
(ação) decorre da interpretação da equipe do topo da gestão. Segundo Daft and Weik (1984) 
citados por Knight (2002). Na terceira unidade de análise está a organização, onde se 
considera mais do que a soma do aprendizado dos indivíduos ou grupos que constituem a 
organização. O resultado da aprendizagem organizacional ocorre quando acontecem 
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mudanças nas propriedades da organização, tais como sistemas, estruturas, procedimentos, 
cultura, mudando padrões de ação (rotinas e estratégias). Uma forma de identificar se o 
aprendizado realmente ocorreu é saber se as estruturas cognitivas e padrões de 
comportamento resistem apesar da rotatividade de pessoal. A rede inteorganizacional é a 
quarta unidade de análise, após o nível individual, o grupo de indivíduos e a organização. 
 
 
 Fig. n.1: Níveis de Sistemas de “aprendizes” 
 Fonte: Knight (2002) 
 
Acerca da aquisição de conhecimentos por parte das organizações, acrescenta-se 
a contribuição de Nonaka e Takeuchi (1997), que enfatizam que a criação de novos 
conhecimentos pelas empresas não é somente uma questão de aprender com outros ou 
adquirir conhecimentos externos. Estes autores afirmam que o conhecimento deve ser 
constituído por si mesmo, através da interação entre os membros da organização. A 
organização não pode criar conhecimentos por si só, pois necessita da interação do indivíduo 
e entre os indivíduos pertencentes à organização. Conforme Winkelen (2010), estabelecer a 
confiança entre os parceiros está no coração da construção de relacionamentos eficazes. Do 
lado de fora o indivíduo representa a empresa. Kasouf et al (2006) citado por Winkelen 
observa que “a qualidade de uma relação interorganizacional depende muito das díades e 
interações entre os grupos e os funcionários que interagem, negociam e agregam valor as 
organizações parceiras” 
De acordo com Estivalete (2007) a revisão da literatura registra debates 
conceituais sobre o que possa significar a aprendizagem interorganizacial e mencionam 
várias denominações, dentre as quais destacam-se: aprendizagem interativa (LANE; 
LUBATKIN, 1998), aprendizagem recíproca (LUBATKIN; FLORIN; LANE, 2001), 
aprendizagem coletiva (LARSSON et al., 1998), aprendizagem interfirma (MORH; 
SENGUPTA, 2002), aprendizagem em rede (KNIGHT, 2002).  
O termo “aprendizagem interorganizacional”, segundo Knight (2002) é 
encontrado em várias publicações, por exemplo Croom & Batchelor, 1997; Crossan et al, 
1995; Dyer & Nobeoka, 2000, Larsson et al, 1998; Levinson & Asahi, 1995, que se referem 
a aprendizagem no contexto de grupos ou pares de organização com relações de cooperação. 
Conforme o entendimento de Argote (2005), as empresas aprendem não somente por meio 
de suas experiências passadas, mas também através das experiências de outras empresas. 
Destaca-se também os estudos desenvolvidos por Cohen e Levinthal (1990) que 
criaram o termo capacidade absortiva, que conceituam como “a capacidade de uma empresa 
de reconhecer o valor do novo conhecimento externo, assimilá-lo e aplicá-lo para fins 
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comerciais”. A premissa da noção de capacidade de absorção é que a organização precisa do 
conhecimento relacionado anterior para assimilar e utilizar o novo conhecimento. Estudos na 
área de ciências cognitivas e comportamentais em nível indivivual justificam e enriquecem 
essa observação. Essa noção simples de que o conhecimento anterior destaca a capacidade 
de absorção tem importantes implicações para o desenvolvimento da capacidade de absorção 
no tempo e, por sua vez, o desempenho inovador das organizações. 
Pesquisas sobre o desenvolvimento da memória sugerem que o conhecimento 
acumulado anterior aumenta a capacidade de pôr novos conhecimentos na memória, o que 
podemos referir como sendo a aquisição de conhecimento, e a capacidade de lembrar-se dele 
e usá-lo. Os autores ressaltam que a capacidade de absorção de uma organização dependerá 
das capacidades de absorção de seus membros como indivíduos. A capacidade de absorção 
se refere não somente à aquisição de informação por uma organização, mas também à 
capacidade da organização de explorá-la. Por consequência, a capacidade de absorção de 
uma organização não depende simplesmente da interface direta da organização com o 
ambiente externo. Ela também depende do compartilhamento do conhecimento por e dentro 
de subunidades, e também no caráter e distribuição de expertise dentro da organização. A 
capacidade de absorção de uma firma depende dos indivíduos que estão na interface da 
firma e do ambiente externo, ou na interface entre subunidades dentro da firma (COHEN e 
LEVINTHAL, 1990). 
De acordo com Levinson e Ashai (1995) citado por Estivalete (2007), os autores 
reforçam que a capacidade absortiva é a base para a aprendizagem inteorganizacional. De 
acordo com os mesmos, envolvem os seguintes passos:  
1. As organizações devem desenvolver a capacidade de identificar o conhecimento novo;  
2. Devem interpreta e transferir o conhecimento novo;  
3. Devem utilizar o conhecimento ajustando o comportamento e suas estratégias para 
alcançar os resultados planejados e;  
4. Ddevem institucionalizar o conhecimento e refletir sobre o que está acontecendo. 
Como caso prático, cita-se a cadeia produtiva do arroz, aonde a aprendizagem 
interorganizacional pode ser agregadora para o desenvolvimento no setor. 
3. Cadeia produtiva do Arroz 
Uma cadeia agroindustrial organizada pode ser indutora do desenvolvimento 
socioeconômico de uma região. As necessidades geradas nos diferentes elos da cadeia geram 
atividades que visam o suprimento dos mesmos, assim os empregos, renda, produtos e 
serviços são multiplicados. Conforme Pedrozo, Estivalete e Begnis (2004), as interações 
existentes entre os elementos que compõem uma cadeia estabelecem relações de 
complementaridades e interdependência entre os agentes envolvidos. 
Em se tratando de relacionamento inteorganizacionais, há necessidade de se 
ampliar a compreensão de como avançam os estudos em relação a aprendizagem individual, 
organizacional e interorganizacional, em função das contribuições que podem agregar a 
estas recentes formas de relacionamentos. Inserindo esta temática para o setor de 
agronegócio, mais especificamente no que refere a cadeia produtiva do arroz, podem trazer 
vantagens que extrapolam a questões econômicas.  
De acordo com Senge (2011, p.21) grandes companhias de alimentos e os 
principais varejistas já começam a reconhecer que, para serem viáveis no longo prazo, seus 
negócios devem preocupar-se com todos os pontos de sua cadeia de produção - e até fora 
dela. Garantir suas fontes de fornecimento é, portanto, a nova preocupação de grandes 
companhias alimentícias, isto é pensamento estratégico. As mudanças poderão ser 
implementadas desde que as lideranças estejam presentes em diferentes locais, tipos de 
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pessoas e estilos. A atuação dos “conectores”, denominados pelo autor, é fundamental, pois 
fazem a ligação dentro e fora da organização - e permite que novas ideias e práticas se 
difundam mais amplamente. “Desafiar os modelos mentais estabelecidos foi sempre a marca 
diferencial das organizações que aprendem”. 
 Conforme Balestrini et al. (2005), a lógica da atuação em rede surge a partir da 
necessidade da cooperação, objetivando maior eficiência e competitividade. A dimensão da 
cooperação e da confiança possivelmente representa uma das dimensões de maior 
relevância, quando estas atuam em rede. As cadeias produtivas agroindustriais podem 
influenciar o desenvolvimento regional à medida que geram empregos, renda, comércio e 
prestação de serviços para a localidade e, consequentemente, melhores condições de vida 
para a população.  
Segundo dados do IBGE (2012), a região da AMREC (Associação dos 
Municípios da Região Carbonífera), em Santa Catarina, registra uma quantidade produzida 
de arroz em casca de 135.156 toneladas, sendo um dos grandes produtores no país. Na 
região sul de Santa Catarina, a produção de arroz é social e economicamente importante, 
ocupando a maior área na produção agrícola regional, porém, é um produto que pouco se 
agrega na sua área industrial, sua cadeia produtiva após a colheita apresenta uma trajetória 
relativamente pequena até à mesa do consumidor. 
 4. Metodologia 
Para a classificação da pesquisa, toma-se como base a taxionomia apresentada 
por Vergara (2009), que a qualifica em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos 
meios de investigação. Quanto aos fins a pesquisa é caracterizada como descritiva e quanto 
aos meios de investigação classifica-se como bibliográfica. A pesquisa foi ilustrada com um 
estudo de caso de parte de uma cadeia agroindustrial.  
Os meios de investigação para a pesquisa bibliográfica utilizou-se fontes 
secundárias como: artigos científicos, teses, dissertações e sites. Em relação as fontes 
primárias, foi realizada a pesquisa de campo por meio de entrevista semi-estruturada com o 
gerente de negócios do setor varejista e gerente comercial do setor industrial, durante o mês 
de fevereiro de 2012. Quanto aos produtores rurais, até o momento da entrega do artigo não 
foi possível entrevistá-los. Durante os meses de janeiro e fevereiro passam a maior parte do 
tempo no campo, é o auge da colheita, além dos produtores da região sul estarem envolvidos 
em reparar os estragos ocorridos nas propriedades pelos últimos temporais ocorridos no 
mesmo período. Pretende-se na sequência concluir as entrevistas com este segmento e 
inseri-las no artigo. 
Quanto ao critério de seleção para a realização da pesquisa de campo, foi 
selecionada uma empresa do setor varejista, uma indústria (regional) beneficiadora de arroz 
e produtores de arroz da região. O critério de escolha foi determinado pela maior rede de 
supermercado localizada na região, segundo Ranking Associação Brasileira de 
Supermercados (ABRAS), seguindo a classificação por faturamento. A Indústria com o 
maior market share regional e os maiores fornecedores do produto para a indústria. Para o 
setor varejista foi selecionado o Supermercado Angeloni (SC), cuja matriz localiza-se em 
Criciúma-SC e que ocupou o 9º lugar, entre as maiores, no ano de 2010, segundo publicação 
da ABRAS (2011). A beneficiadora de arroz foi a indústria e comércio de Arroz Fumacense. 
Inaugurada dia 20 de maio de 1970 e desde a fundação a marca Kiarroz é premiada pelo Top 
of Mind estadual, durante 18 anos consecutivos.  
 
5. Análise dos Resultados  
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Para a coleta de dados foram realizadas entrevistas individuais semi-estruturadas 
com o gerente de negócios do elo varejista e o gerente comercial da indústria. Assim, neste 
estudo, foi relatado o modo de pensar dos entrevistados. 
Ao analisar os relatos do entrevistado do setor industrial ficou constatado que o 
conhecimento explícito é o mais considerado, principalmente pelo uso das informações 
disponibilizadas em palestras e sites gratuitos (ex. planeta arroz) ou pagos (ex. carloscogo e 
brandalizze). Ao acessar estas informações, que ocorre com muita frequência, o processo de 
socialização e aprendizagem ocorre em diferentes níveis Crossan; Lane; White (1999) 
iniciando no nível individual e se ampliando e interagindo entre os demais setores na 
organização. Desse modo, ocorrendo a transferência de conhecimento, formando a “espiral 
do conhecimento”, como evidenciam Nonaka e Takeuchi (1997) em que o conhecimento 
tácito do indivíduo é a base para formação do conhecimento organizacional.  
O setor industrial relata que as indústrias associadas ao sindicato se reúnem e 
compartilham informações nas reuniões ou palestras organizadas pelo Sindicato de arroz – 
Sindarroz. Neste espaço a forma de socialização de conhecimento é em forma de palestras 
sobre temáticas relacionadas ao panorama mundial referente ao setor, bem como sobre 
informações e relatórios técnicos. Mas as informações que circulam entre os associados nas 
reuniões são avaliadas com certa desconfiança, pois se vêem mais como concorrentes do que 
como parceiros. Também a interação e acesso as informações com o setor varejista é 
bastante limitada, ou aquém do que gostaria, conforme relato do gerente comercial da 
indústria. 
Este aspecto merece atenção considerando a afirmação de Winkelen (2010), que 
estabelecer a confiança entre os parceiros está no coração da construção de relacionamentos 
eficazes.  
O setor varejista faz um processo muito parecido com o setor industrial, ou seja, 
o espaço de compartilhamento de conhecimento e informações acontece mais intensamente 
entre os associados da ACATS - Associação Catarinense de Supermercados.  
Ao se tratar da aprendizagem organizacional fica evidenciada a dimensão 
contemplada no conceito de capacidade absortiva, proposto por Cohen e Levinthal (1990) 
sendo necessário que as organizações possam desenvolver as habilidades para reconhecer e 
assimilar o conhecimento externo e aplicá-los para fins comerciais.  
Em relação ao relato do gerente de negócios do setor varejista, a equipe de 
negócios procura conhecer com profundidade cada categoria de produtos, neste caso o 
alimentício, analisando com muito interesse as características de cada fornecedor. As 
informações são compartilhadas de forma tácita diretamente com os parceiros, por meio de 
reuniões e visitas técnicas interagindo e compartilhando informações em relação a matéria 
prima até a embalagem. Para os fornecedores locais os contatos são mais pessoais. Para 
fornecedores mais distantes geográficos a troca de informações é na grande maioria por 
meio eletrônico. Relata que há clareza e transparência nas informações e acredita que o setor 
industrial recebe e se beneficia com as informações do mercado e que o consumidor final é o 
maior favorecido com a aprendizagem e troca de informações ocorridas entre os segmentos 
da cadeia. 
O produtor rural, segundo o entrevistado da indústria, é o menos informado, pois 
não possui uma entidade de classe em que possa se apoiar e trocar informações. A grande 
maioria é de pequeno porte e dependem de informações e apoio governamental. Para 
Casaroto e Filho (1999) as empresas que agem de modo individualizado, principalmente as 
pequenas e médias, terão suas forças reduzidas para permanecer no mercado, e sugere a 
inserção destas em redes de cooperação. De acordo com Senge (2011, p.21) grandes 
companhias de alimentos e os principais varejistas já começam a reconhecer que, para serem 
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viáveis no longo prazo, seus negócios devem preocupar-se com todos os pontos de sua 
cadeia de produção - e até fora dela. Garantir suas fontes de fornecimento é, portanto, a nova 
preocupação de grandes companhias alimentícias, isto é pensamento estratégico. 
6. Considerações finais 
 Respondendo questão de pesquisa pode-se dizer que o setor agroindustrial 
representa na região sul de Santa Catarina é social e economicamente importante. À medida 
que geram empregos, renda, comércio e prestação de serviços, influenciam o 
desenvolvimento regional.   
Para os gestores do setor industrial e varejista existe a noção de importância da 
aprendizagem interorganizacional e dos ganhos em termos de conhecimento e 
relacionamento que o trabalho em rede proporciona e que depende fundamentalmente de 
seus membros como indivíduos. A atuação dos “conectores”, denominados por Senge, é 
fundamental, para fazer a ligação dentro e fora da organização.  
Por fim deveria fazer parte das agendas dos demais setores a preocupação e 
apoio com as fontes de fornecimento, neste caso, os agricultores, que está sendo o elo mais 
fraco da cadeia e que permite a viabilidade da cadeia a longo prazo. 
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